

  [image: image]




  [image: image]




  Conselho Editorial de Educação da Cortez Editora




  José Cerchi Fusari




  Marcos Antonio Lorieri




  Marli André




  Pedro Goergen




  Terezinha Azerêdo Rios




  Valdemar Sguissardi




  Vitor Henrique Paro




  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




  (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




  

    Morin, Edgar, 1921-    .




    Os sete saberes necessários à educação do futuro [livro eletrônico] / Edgar Morin ; tradução de Catarina Eleonora F. da Silva, Jeanne Sawaya ; revisão técnica de Edgard de Assis Carvalho. -- 1. ed. -- São Paulo : Cortez ; Brasília, DF : UNESCO, 2013.




    1,7 MB ; e-PUB.




    Título original: Les sept savoirs nécessaires à l`éducation du futur.




    Bibliografia.




    ISBN 978-85-249-2090-5 (Cortez)




    1. Educação - Filosofia 2. Educação - Finalidades e objetivos 3. Interdisciplinaridade e conhecimento 4. Interdisciplinaridade na educação I. Título.




    

      

        

        

      



      

        	13-09375



        	CDD-370.11

      


    


  




  Índices para catálogo sistemático:




  1. Educação : Finalidades e objetivos 370.11




  [image: image]




  

    Título original: Les sept savoirs nécessaires à l’éducation du futur




    Originalmente publicado pela United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (UNESCO) Paris, France.




    Capa: Edson Fogaça




    Revisão de originais e revisão da segunda edição: Denise de Aragão Costa Martins




    Revisão da primeira edição: Maria de Lourdes de Almeida e Agnaldo Alves




    Coordenação editorial: Danilo A. Q. Morales




    Produção Digital: Hondana - http://www.hondana.com.br




    Os autores são responsáveis pela escolha e pela apresentação dos fatos contidos neste livro, assim como pelas opiniões aqui expressas, as quais não são necessariamente compartilhadas pela UNESCO, nem são de sua responsabilidade.




    As denominações empregadas e a apresentação do material no decorrer desta obra não implicam a expressão de qualquer opinião que seja da parte da UNESCO no que se refere à condição legal de qualquer país, território, cidade ou área, ou de suas autoridades, ou a delimitação de suas fronteiras ou divisas.




    Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou duplicada sem autorização expressa da UNESCO e da Editora.




    © UNESCO 1999




    © UNESCO/Cortez Editora 2000, 2011




    Direitos para esta edição




    

      

        

        

      



      

        	

          CORTEZ EDITORA




          Rua Monte Alegre, 1074 — Perdizes




          05014-001 — São Paulo-SP




          Tel.: (11) 3864-0111 Fax: (11) 3864-4290




          e-mail: cortez@cortezeditora.com.br




          www.cortezeditora.com.br


        



        	

          UNESCO




          SAUS — Quadra 5 Bloco H — Lote 6




          Ed. CNPq/IBICT/UNESCO — 9º andar




          70070-912 — Brasília-DF — Brasil




          Tel.: (55 61) 2106-3500




          Fax: (55 61) 2106-3697




          e-mail: brasilia@unesco.org




          www.unesco.org/brasilia


        

      


    




    Publicado no Brasil – 2014


  




  
AGRADECIMENTOS




  Agradeço a compreensão e o apoio da UNESCO e, em particular, a Gustavo López Ospina, diretor do projeto transdisciplinar “Educar para um futuro viável”, que me estimulou a expressar minhas proposições do modo mais completo possível.




  Este texto foi submetido a personalidades universitárias, bem como a funcionários internacionais de países do Leste e do Oeste, do Norte e do Sul, entre os quais András Biró (Hungria, perito em desenvolvimento da ONU), Mauro Ceruti (Itália, Universidade de Milão), Emilio Roger Ciurana (Espanha, Universidade de Valladolid), Eduardo Dominguez (Colômbia, Universidade Pontifícia Bolivariana), Maria da Conceição de Almeida (Brasil, Universidade Federal do Rio Grande do Norte), Nadir Aziza (Marrocos, Cátedra de Estudos Euromediterrâneos), Edgard de A. Carvalho (Brasil, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo), Carlos Garza Falla (México, UNAM), Rigoberto Lanz (Venezuela, Universidade Central), Carlos Mato Fernández (Uruguai, Universidade da República), Raúl Motta (Argentina, Instituto Internacional para o Pensamento Complexo, Universidade do Salvador), Darío Múnera Vélez (Colômbia, ex-Reitor da Universidade Pontifícia Bolivariana), Sean M. Kelly (Canadá, Universidade de Ottawa), Alfonso Montuori (Estados Unidos, Instituto Californiano de Estudos Integrais), Helena Knyazeva (Rússia, Instituto de Filosofia, Academia de Ciências), Chobei Nemoto (Japão, Fundação para o Apoio às Artes), Ionna Kuçuradi (Turquia, Universidade Beytepe Ancara), Shengli Ma (China, Instituto de Estudos da Europa Ocidental, Academia Chinesa das Ciências Sociais), Marius Mukungu-Kakangu (República Democrática do Congo, Universidade de Kinshasa) e Peter Westbroek (Países Baixos, Universidade de Leiden).




  Nelson Vallejo-Gómez foi incumbido pela UNESCO de selecionar e integrar os comentários e as proposições fornecidas, e de formular as próprias contribuições. O texto assim remanejado foi aprovado por mim.




  Dirijo a cada uma dessas pessoas meus mais sinceros agradecimentos.




  
APRESENTAÇÃO




  A história da Cortez Editora está associada a um conjunto de expressivos compromissos com uma sociedade mais justa, fraterna e solidária.




  Não é possível propugnar a edificação da nova sociedade sem assumir concomitantemente o compromisso com a educação de qualidade para todos, como direito humano inalienável.




  O desafio que se apresenta a todos, nesse sentido, não se resume à consolidação de estruturas e à multiplicação de prédios escolares.




  Sabemos da necessidade de acrescentar aos nossos esforços e compromissos um processo de renovação paradigmática capaz de incorporar os novos desafios que se apresentam não somente à escola, mas também à humanidade.




  Torna-se necessário, portanto, promover a circulação de saberes que nos motivem a romper com a fragmentação do conhecimento que nosso modo de viver ocasiona.




  Trata-se da oportunidade de conduzir o homem a encontro consigo mesmo e em todas as suas dimensões, ou seja, da oportunidade de celebrar o encontro entre pessoa e natureza como expressões de uma única manifestação da vida, sem dicotomias e sem espaço para um existir predatório e desagregador.




  A “cultura da paz” subjacente à mensagem desta obra é um dos fundamentos que articulam o trabalho educativo de nossa editora.




  Por isso, apresentamos esta nova edição, antes de tudo, porque compartilhamos todos os esforços pela disseminação de uma nova ética, impregnada de valores universais que sustentam o sonho de uma cidadania planetária, sem desigualdades sociais.




  Cortez Editora




  Conferência Internacional sobre os Sete Saberes Necessários à Educação do Presente




  Fortaleza, 21 a 24 de setembro de 2010




  No marco da celebração dos dez anos de lançamento da obra Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro, de Edgar Morin, a UNESCO e a Universidade Estadual do Ceará, em colaboração com a Universidade Católica de Brasília e com outras universidades nacionais e internacionais, realizaram, de 21 a 24 de setembro de 2010, em Fortaleza, Ceará, a Conferência Internacional sobre os Sete Saberes Necessários à Educação do Presente.




  Do debate de quatro dias no Brasil, surgiram alguns consensos e importantes recomendações inspiradas na obra de Edgar Morin, tais como:




  • Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro, de Edgar Morin, é um precioso legado para a formação das futuras gerações e deve ser promovido nas instituições educacionais dos países.




  • Conforme defende Edgar Morin, é importante ter o pensamento complexo, ecologizado, capaz de relacionar, contextualizar e religar diferentes saberes ou dimensões da vida. A humanidade precisa de mentes mais abertas, escutas mais sensíveis, pessoas responsáveis e comprometidas com a transformação de si e do mundo.




  • É fundamental criar espaços dialógicos, criativos, reflexivos e democráticos capazes de viabilizar práticas pedagógicas fundamentadas na solidariedade, na ética, na paz e na justiça social.




  • Uma educação que privilegie os Sete Saberes e seja pautada no desenvolvimento da compreensão e da condição humana, na cidadania planetária e na ética do gênero humano poderá colaborar para que os indivíduos possam enfrentar as múltiplas crises sociais, econômicas, políticas e ambientais que colocam em risco a preservação da vida no planeta.




  • São necessárias novas práticas pedagógicas para uma educação transformadora que esteja centrada na condição humana, no desenvolvimento da compreensão, da sensibilidade e da ética, na diversidade cultural, na pluralidade de indivíduos, e que privilegie a construção de um conhecimento de natureza transdisciplinar, envolvendo as relações indivíduo↔sociedade↔natureza. Esta é a condição fundamental para a construção de um futuro viável para as gerações presentes e futuras.




  
PRÓLOGO




  Este texto antecede qualquer guia ou compêndio de ensino. Não é um tratado sobre o conjunto das disciplinas que são ou deveriam ser ensinadas: pretende, única e essencialmente, expor problemas centrais, ou fundamentais, que permanecem totalmente ignorados, ou esquecidos, e que são necessários para se ensinar no próximo século.




  Há sete saberes “fundamentais” que a educação do futuro deveria tratar em toda sociedade e em toda cultura, sem exclusividade nem rejeição, segundo modelos e regras próprias a cada sociedade e a cada cultura.




  Acrescentemos que o saber científico sobre o qual este texto se apoia para situar a condição humana não só é provisório, mas também desemboca em profundos mistérios referentes ao universo, à vida, ao nascimento do ser humano. Aqui se abre um indecidível, no qual intervêm opções filosóficas e crenças religiosas por meio de culturas e civilizações.




  Os sete saberes necessários




  Capítulo I: As cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão




  → É impressionante que a educação que visa a transmitir conhecimentos seja cega quanto ao que é o conhecimento humano, seus dispositivos, suas enfermidades, suas dificuldades, suas tendências ao erro e à ilusão, e não se preocupe em fazer conhecer o que é conhecer.




  → De fato, o conhecimento não pode ser considerado uma ferramenta ready made, que pode ser utilizada sem que sua natureza seja examinada. Da mesma forma, o conhecimento do conhecimento deve aparecer como necessidade primeira, que serviria de preparação para enfrentar os riscos permanentes de erro e ilusão, que não cessam de parasitar a mente humana. Trata-se de armar cada mente para o combate vital rumo à lucidez.




  → É necessário introduzir e desenvolver na educação o estudo das características cerebrais, mentais, culturais dos conhecimentos humanos, de seus processos e suas modalidades, das disposições tanto psíquicas quanto culturais que o conduzem ao erro ou à ilusão.




  Capítulo II: Os princípios do conhecimento pertinente




  → Existe um problema capital, sempre ignorado, que é o da necessidade de promover o conhecimento capaz de apreender problemas globais e fundamentais para neles inserir os conhecimentos parciais e locais.




  → A supremacia do conhecimento fragmentado de acordo com as disciplinas impede frequentemente que se opere o vínculo entre as partes e a totalidade e deve ser substituída por um modo de conhecimento capaz de apreender os objetos em seu contexto, sua complexidade, seu conjunto.




  → É necessário desenvolver a aptidão natural do espírito humano, para situar todas essas informações em um contexto e em um conjunto. É preciso ensinar os métodos que permitam estabelecer as relações mútuas e as influências recíprocas entre as partes e o todo em um mundo complexo.




  Capítulo III: Ensinar a condição humana




  → O ser humano é, a um só tempo, físico, biológico, psíquico, cultural, social e histórico. Esta unidade complexa da natureza humana é totalmente desintegrada na educação por meio das disciplinas, tendo-se tornado impossível aprender o que significa ser humano. É preciso restaurá-la, de modo que cada um, onde quer que se encontre, tome conhecimento e consciência, ao mesmo tempo, de sua identidade complexa e de sua identidade comum a todos os outros humanos.




  → Desse modo, a condição humana deveria ser o objeto essencial de todo o ensino.




  → Este capítulo mostra como é possível, com base nas disciplinas atuais, reconhecer a unidade e a complexidade humanas, reunindo e organizando conhecimentos dispersos nas ciências da natureza, nas ciências humanas, na literatura e na filosofia, e põe em evidência o elo indissolúvel entre a unidade e a diversidade de tudo que é humano.




  Capítulo IV: Ensinar a identidade terrena




  → O destino planetário do gênero humano é outra realidade-chave até agora ignorada pela educação. O conhecimento dos desenvolvimentos da era planetária, que tendem a crescer no século XXI, e o reconhecimento da identidade terrena, que se tornará, cada vez mais, indispensável a cada um e a todos, devem converter-se em um dos principais objetos da educação.




  → Convém ensinar a história da era planetária, que se inicia com o estabelecimento da comunicação entre todos os continentes no século XVI, e mostrar como todas as partes do mundo se tornaram solidárias sem, contudo, ocultar as opressões e a dominação que devastaram a humanidade e que ainda não desapareceram.




  → Será preciso indicar o complexo de crise planetária que marca o século XX, mostrando que todos os seres humanos, confrontados, de agora em diante, com os mesmos problemas de vida e de morte, partilham um destino comum.




  Capítulo V: Enfrentar as incertezas




  → As ciências permitiram que adquiríssemos muitas certezas, mas igualmente revelaram, ao longo do século XX, inúmeras zonas de incerteza. A educação deveria incluir o ensino das incertezas que surgiram nas ciências físicas (microfísicas, termodinâmica e cosmologia), nas ciências da evolução biológica e nas ciências históricas.
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